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para a construção de dados e auxílio nos cadastros, em áreas vulneráveis 
socioambientalmente. Além disso, tratam da gestão de governança, 
integrando narrativas que se conectam à cidadania e ao desenvolvimento 
sustentável.

Dessa forma, os autores apresentados neste volume conseguem instigar 
nos leitores as diversas facetas da História da propriedade, ao mesmo 
tempo em que entrelaçam ações, seja por meio da interdisciplinaridade, 
seja pela diversidade de fontes empregadas na elaboração dos capítulos. 
Destacamos a importância de progredirmos e expandirmos as abordagens 
que analisam as condições de uso da terra e sua democratização, além de 
promover justiça na distribuição e compromisso com o desenvolvimento 
sustentável.

Convidamos os leitores deste volume a também lerem e refletirem 
sobre os textos do Volume 2 desta obra onde constam artigos das áreas 
(A3) Perspectivas Jurídicas para a Regularização Fundiária no Piauí, (A4) 
Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs) na Regularização Fundiária, (A5) 
Regularização Fundiária e o Setor Produtivo no Piauí e (A6) Engenharias e 
Tecnologias Aplicadas à Regularização Fundiária no Piauí.

Apresentação
O Instituto de Terras do Piauí (INTERPI) comemora seus 45 anos em 

2025 e, como parte dessa trajetória, tomou a iniciativa de promover o 
1º Congresso Científico do INTERPI (I CINTERPI), evento que contou com 
a participação de autoridades, pesquisadores e profissionais que atuam 
diretamente na área da regularização fundiária. Foram dois dias de 
intensas trocas de experiências e conhecimentos, com painéis temáticos, 
exposições de imagens e uma linha do tempo que expressou a evolução 
institucional e tecnológica do órgão ao longo de mais de quatro décadas 
de atuação.

Durante o evento, houve a submissão e aprovação de 55 artigos 
científicos de elevada qualidade, produzidos por um total de 89 autores, 
que integram esta coletânea. Os trabalhos estão distribuídos em seis áreas 
temáticas e interdisciplinares: Perspectivas Gerenciais e Tecnológicas para 
a Regularização Fundiária no Piauí; Perspectivas Ambientais e Sociais no 
Semiárido, Meio-Norte e Cerrado do Piauí; Perspectivas Jurídicas para a 
Regularização Fundiária no Piauí; Povos e Comunidades Tradicionais (PCTs) 
na Regularização Fundiária; Regularização Fundiária e o Setor Produtivo 
no Piauí; e Engenharias e Tecnologias Aplicadas à Regularização Fundiária 
no Piauí. Esses artigos abordam temas relevantes e atuais, contribuindo 
para o avanço do conhecimento e para a disseminação de boas práticas 
na governança da terra.

Nos últimos três anos, o INTERPI registrou um expressivo incremento 
em suas operações, levando ações de regularização fundiária a mais de 
190 municípios, beneficiando diretamente mais de 10 mil famílias rurais, 
alcançando 50 territórios tradicionais e estabelecendo sólidas parcerias 
com prefeituras, com o Poder Judiciário e com a rede de cartórios. 
Destaca-se, nesse contexto, o permanente apoio do Governador Rafael 
Fonteles, cujo entusiasmo e apreço pela inovação têm orientado a 
atuação do Estado, exigindo e estimulando que o Piauí esteja sempre na 
vanguarda das políticas públicas que desenvolve. Não por acaso, nesta 
gestão, tivemos a honra de receber o Prêmio Solo Seguro, concedido pelo 
Conselho Nacional de Justiça, bem como de apresentar nosso trabalho 
em Washington, nos Estados Unidos, em evento promovido pelo Banco 
Mundial. Além disso, recebemos, em Teresina, representantes de todos 
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os estados brasileiros durante o II Encontro Nacional e o I Encontro 
Nordestino dos Órgãos de Terras Estaduais.

É fundamental destacar o apoio do Projeto Piauí Sustentável e Inclusivo 
(PSI), financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e 
pelo Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola das Nações Unidas 
(FIDA), tanto no suporte logístico a esta iniciativa quanto na compreensão 
de que a governança da terra não se faz apenas com operações e 
equipamentos, mas também com estratégia, gestão do conhecimento e 
capacitação contínua.

Como um dos principais produtos do I CINTERPI, apresenta-se esta 
obra, elaborada com a sofisticação e o entusiasmo de quem valoriza a 
produção científica como elo entre o passado — que precisa ser conhecido, 
preservado e constantemente avaliado — e o futuro, que deve indicar os 
caminhos pelos quais a inovação deve nos conduzir.

O evento e esta coletânea representam um esforço da atual gestão 
para valorizar os feitos de todas as gestões anteriores e, ao mesmo 
tempo, apontar à sociedade os rumos que devem seguir o INTERPI e a 
política estadual de governança da terra, de modo a continuar produzindo 
resultados concretos e socialmente relevantes.

Temos muito orgulho do trabalho realizado por nossa equipe nos 
últimos anos e esperamos que o I CINTERPI fique eternizado na história do 
Instituto como uma grande colaboração de todos aqueles que acreditam 
ser possível conectar academia e gestão pública em um ecossistema 
crítico, produtivo e transformador.

Dedico um agradecimento especial à equipe organizadora desta obra 
— Rhubens Ribeiro, Cássio Borges, Eduarda Silva e Rannyere Mendes — 
que, com dedicação, paixão e zelo profissional, empregaram preciosas 
horas de trabalho, já somadas às intensas rotinas no INTERPI, para tornar 
possível este livro, que certamente circulará pelo país e se tornará leitura 
obrigatória para quem deseja compreender a política de regularização 
fundiária no estado do Piauí.

Boa leitura!
Viva o INTERPI e seus 45 anos de história. Viva o Piauí.

Rodrigo Cavalcante
 Diretor-Geral

 
INTERPI: 45 years titling dreams and territorializing opportunities in Piauí

 

INTERPI: 45 años titulando sueños y territorializando oportunidades en Piauí
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RESUMO

O presente artigo tem por objetivo analisar a trajetória institucional do Instituto 
de Terras do Piauí (INTERPI) ao longo de seus 45 anos de existência, destacando-o 
como uma política de Estado essencial para o desenvolvimento territorial, a 
justiça social e a consolidação da cidadania fundiária no Piauí. A partir de uma 
linha do tempo construída com base em registros oficiais, o estudo apresenta 
uma narrativa histórico-institucional que evidencia a evolução das ações de 
regularização fundiária, os avanços técnicos e legais, e os impactos sociais gerados 
pelas titulações individuais e coletivas. Mais que descrever marcos cronológicos, 
busca-se compreender como o INTERPI se consolidou como um instrumento 
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